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A lzunu tl'Alt-ica

...—_...—

Nos telhos tempos das nos-

sns conquístns. n decaienciª te—

te uma expressão esperiztl para

" rurarterisar—osJames da In-

ella.

(,)<. «fumos da india» tradu—

zitrm :t venzilidnde dos governi-

dure—2,11 rt—ueldude dos capilares (:

os roubos descnrndissirnos de to—

.tlos. Qirebrmn-ze n amiga me:“

trªz! e Crencn. :rffroux'nm n diª—

cinlni. E os que partiam para

n Indizt so cuidavam em se eu-

tiqnet'er, para, na voltª., osten—

tar um luto desbzºngndo. inso—

lente, que a pouco (: peut) ia

abastnttiando n tem.

lima coice sn'lvou

perdendo a pntriti—n iorundnde

1). Sebastião. (la'himns, morre-

0 nome,

mos no; are:-is da Africa-., dei—

xando lil ficar tt corôa e a in—

dependencia, mas essa morte foi,

.ao menos, epiczi.

.

Agora vem as la'mns dn Afri—

em produzir os me—rnos ciTeitos

de»: fumos da india.

No continente debitcmoº—nos

com terriveis crises, e o luxo e

:i (NPPHTJÇJiO e c tdu vez maior.

(Iomn conciliar esta: duns situa-

_ (lomo nrmnjnr cnpf'tztes

pura sustentar a vaidade? Pre-

prirumio capital por todos os

(Za-vc.“; .'

meios. ainda que o nome, a di”

guidude e a honra se despcdnce.

Não é por muito tempo que

se pode encobrir os actos frau—

dulentos. A companhia do Nvas-

S'l, que viveu durante dois an-

crimi—

nosa mesmo. vê o desastre es-

nns uma vida anormal,

p.“.lliztdoe debatido na imprensa.

Porpouro não vinham à tela da

discussão os esctrndzti—os da Zam—

bezin.

Ao menos estes foram sus-

tados a tempo e é possivel que

os desavunios saibam caliar se.

Mas os escandal—os limitat—

se—hão a isto? Por certo que não.

Muito ha a dizer, mas oxalá que

se não diga.

.

A administração das compa-

nhia.—". é talvez uma copia de ad—

ministração publica nas colo-

nias.

As informações directas que

que são por si só os maiores? sidemeío, sem esquecer o illus-

. l .

obstaculos ao nosso desenvolvt— tre clínico dr. Jºsé N. D. dª.-th

mento colonial. mt.-ida. pclt sabia e diligente

()s empregªdºªc que Pªra lá: solicitude com que :! 'tru'tou.

te amo, en p:]ziein extensãº

na e )VJ. do Fmde. mostra quam-

'to se eàtn' deteri mudo e depre—

ciando todos os annos as mit iei-

r'ts, Raro e o pitheiro que se

madeira se tivezse cirtnio ha

e nquanto aº. nos—ias críticas são

inopportunns. Os actor. da com-

uns—xeio teem um cápitulo espe-

cial. e p "' agora ao diremos—ua

c im nis—ã ) ten cumpiio e ha—

de cumprir e:» n os seus dete

res. despre-aido as criticts que

lhª. faça-u. bula ou mês, e ati-'

i
l

. , ! . -
vao, saturado: uns fumos da, (_)var, 12 de mato de 1893. '

lndii. cuidam si? em volt-ir bre-
, . ——_——-—.———-—

ve a metropole com recursos

Fallecimcnto

De que forma muitos d'clles os' ,, . , .
g & rcuma d uma tubzrwloee,

:rrranj—tm. ve-se nm escnndnl-owE filler-ºu na quarta-feira ª suª

É isabel Maria de Jesus in Ren—

l 'deir.;). <o'u'inha do nosso amigo

João Rodrigues dct Silva.

A todos os seus enviámos

"hººlª “ “"Cªsº dº syndkam . 'd'nqui & expressão do nosso pe—

-'Cl:l a esses empregados. Équrrr-ª 'snªr.

que appnrecem publicados nos

)ornztes. .

. ,. !

Ainda hn pouco nao se ca'—;

-_. ._ ._.—._.. ___.

vinte a-inos. quanto teria lucra—

, rando os conselhos pira o cc<to
do o municipio ? l 1 . l .

. * 1.09 a. 31. VC IOQ ") '
Ma: cnno cursei-var & ma—i p p “ ' P rque %

deita completamente desenvol-i seus membros Conhecem bem o

decreto a que terão de obede-

Cer e não admittem que ] res di-

gain quaes as suas obrigações

Contudo nos percebemos o

alcanCe dos eonCei ros—preparar

vila no município, se os pro-

prietarios pzlflÍÓLll'lI'eS & abatem

e rendeu nas mamªs circªums-

tancias? Pois um processo lia—i

de ser bmn para os particulares
- do algum governvidor se lembr. '- ª

!
vai de querer corrigir

sos, 3lev:tntrwnm—_lhe didi 'u'dttdes

l

ª para depois viver vida folga-'in.

i

l
i

l .
ª tries que elle ou se hztvitt de

' Conformar 'e seguir a rotina an-

lierior ou havia de fugir, para

! que n lema da Africa 'o não salt-

' picasso.

!

Teretnos força pàrale'vàn't'n'r

o nivel moral das colonias. en—

trando n'um; administração se

ria, energica e intelligente?

Não. Faltam—nos os homens

e o dinheiro. Conservar todo es-

se patrimonio para que sejzt a

pouco e pouco esfurmpqdo, r'ou-

bndo pelas nações extt'ang'címs,

é um absurdo.

Para um dominio “tão vasto

produzir resultados immedi-rtos, ,

faltam—nos as duas condieetªies. .

as vias de rumnntnicnção e pro

ra (boas snnitarins, para a ma-

tinbn e para o exercito Colonirl

—homens especialmente educn- -

dos em administração Coloniztl e

Com- n hombtidnde suiiiciente

para manter () prestigio da na—

ção antes de cuidar sómente dos

seus interesses pessoues.

Por isso tudo nos diz que

antes da lema da Africa nos

afogar. melhor seria vender uma

parte das colonizts sob pena de

tudo dcsappurecer.

 

iessenciaies— dinheiro para abrir

r

|

Agt'adocitnento

Ó dr. Alexandre de Vilhe—

na e sua esprsn Ignacio de (Ins—l

tro Vilhena agradecem penhora—

os abit”—

No concelho

Ã mar-cha d'umn corporação

. administra-rim., que, cor-tando

com ztitaigados preconceitos e

dispor.-iluda: theories, segue Um

caminho novo e benetico. não

l

l

%

abate que não seio p) lre.5e essa

[

e mau para uma camara?

Ha dias os nossos adversa-

rios disseram para a'ii que a ca-

; mara resolveu vender tres kilo—

! metros de matter para o norte e

l para. o sul da strada do Fura—

“ douro.

Eis como se escreve a histo—
.

_ . . | ' ' 1
se discute com meta duzia de “ª'

COtH'Cttdzis sem nexo, sem sci—

. enchi. E” preciso estudar o novo

Nem Sequer sabem que &

Estrumada não tem para o sul

sktirem't não só pelos resultados Sequer dors kilometros dº exten-

!

r

! immediatzos, mas e muito prin'

cipal nente pelos seus effeitos no

i futuro.

. Temos visto apreciar 0 cor-

l te desletbas na motta munici—

pai, te-nl.>.:tpenas pn" mira fazer

l “apaga ida politica contra a ac-

tual retenção. Foi ellr sobretu-

do, ante: da eleição. se jogou

_ bul.li>la'nente;.e tanto assim que

a grande classe piscatoriu Com

que os nossos adversarios Con—

: tavam. chegou mesmo & insu—

dar—l e; esperanças. O dia da

lucm veio: e o povo que teve

tcmpide se elucidar, n:"to Cor—

! reu atravez das intrigas e ma—

) nifestou—se perante a urna. der—

, raiando o, já por v zes, infeliz

i candidato.

1

l
] () corte da marta do anno

pct-asa lo transformou—se n'uma

' bella sementeira, que hoje ahi

Yeuri causando a admiração de

. todo:. lim vez d'uma mutta de-

, precirtda já pela velhice, já pela

devasta; io, vê—se uma marta

l nora, bonita, que em breve tem-

. . . ' : _ 1 . . .

disslmos a todas as pessoas que | Pº tºl—1 “ªlª" SUPJIOF ª anti ª'

ise dignnram comprimentul—os,

por occnsião do desastre de que

,ella ha pouco ia sendo i'iictima,

protestando :: todas o seu pro—

, fundo e indelevel reconhecimen—

dc la nos vem, dizem os_abusos ; to, por tantas e tão obrigantes

comcttidos pelos funccionatios, idemonstrações de estima e--.con— '

Ã

(

Erª-tc systhema deu pois dois

esultados benelicos—l.º a re—

plnnmçío e melhoria da manta.—

e." o producto da madeira velha

com applica-ção a melhoramen—-

tos da carriata.

O novo corte eu: se fez es—

do o arietc que no anno passa-|

, zem elles que ficam à espera do

« são a contar da estro ia

!
. E mesmo para o norte co—

— ( mo se poderiam contar dois kiª

lºlnClI'OS sem entrar nas ª.fCÍªS €

 

erp-“ir todo o terreno municipal

à invasão d'elltts ?

Feita. & critiCa por esta for-

ma,descobrc'n-<e os críticos e

mmtram qual o intuito que os

' guia.

Émfim, como no: cata—no:

accmtumado: a isto, e como o

povo os conhece em, meltor é

deixal-os.

 

&

t eleitores desceu a

o aunque furoro. e os elogios

que brevemente se Converteriro

em attaquos.

Nunca nos engmámoe nas

nossas previsões e respeito dº

proceder dos neo-aralis'tas. por-'

que conhecemos o seu proceder

politico. D esta vez lia-dc a ac-

ção da Commissão ter ose'u epi—

logo.

Esses homens, que pouco ou

nada conhecem do Concelho, as—

severam que agora teem grande

maioriama assembleia d'Ovar.

Pois sim ! - '

Quando chegarmos ao exame

do recenseamento, e nem épre—

ciso chegar ao dia da eleição, vc—

remos.

Aeora dizem isto para insu—

liar animo ais trºpas e depois

vem o. . . emb.:tot.z.t'as, paráscr—

vir de destulpct a tudo.

Se parece que os estamos ia a

ver !. . .

Perguntam, muito admira—

dos, prque e que o recensea-

mento dªoi'ar que era "de "31.100

rzoãt. salvo

monslrantlo o que valem e o oerro. Peles mples razio de o

| A pouco e pouco vamos de-

_ que representam o»; Críticos sem decreto ter restringido o voto

' base dos nos-ªos a-lversai ias.

|

 

| quente:.

 

() recenseamento eleito—

ral

Vezn os neo-regeneraJ—nres.

cà daterra fallur do recensm-

mento eleitoral. elogiando a con- ;

miç'io, mas dando tarnben os!

seus Conselhos. Entretanto di-

!

 ulterior procedimento.

Percebemos o motivo que os

leva a faltar.

Pois nos entcniemos que por

———r

aos que sabem ler e ao: que es—

. Mais Cimo Roma e Pavia] Wio iusct'iptns na matriz com

se não fizeram n"um dia, seráll» crutribuição sunetiora Seo reis;

isso assun—tpto de artigos subse— .e por outra rasão ainda que e es—

tarem as matrizes mal feitas. p is

muit! 3 dos que pagam. em no-

me dos paes, tios e avós mortos

não poiere'n set-inscriptos

() recenseamento da fregue-

zia d'Orar no futuro ha.—Je ele-

var-sea '::oou eleitores.

Embirrararn os neo—regenera-

dore< com os bichos-careta» que

andava'n recenseados. pois esses

eru'n coefe< de família.

Para o calculo da sua pre“

pandora/tcu futura ailegmn que

apresentaram a comuns—ão 9.60

| requerimentos de eleitores que

sabem ler.

 

 

 
 



não querem os moderno: n.“.pi-

rantcs que blaeonarn influencia“),

Grande quantidade em ver-

dado, c 250 contra 700 apresen-

tados pelo nosso partido dá um que não teem. sciencia que n'io

bom calculo. ] possuem. E quando a:;sizn o: vc-

E ainda esta gente diz que. moa lembramoa—noa

quer eleiçõeal E” verJaie que] dito=presumpgio e agua benta

a:crcscenta que dar a lucra quiri-J cala um torna a que quer.

do o entenda «por dever e «ti-] Opeor (: que odencjo da Moi»

gnidaden. ]

Parece que andam a mangar'.

*com'a tropa.

 

ta momza garg'al natas.

___—*.-.“,

' 'Os capeamentos

_*.___

Não se percebe bem a razão

porque

«Folha: deram sobre os capca-

A iºnªl“ a TC.—«punta que os da

= « ' ' .ª; $ não a '. isªc

(,omo () pennacoo do; neo_ . mento 1 ““ gliªl »

Nmar'tr m-— ,-

regencradorer. muda a cada nro-. º 'ª º dª" "º dºªdª”

mento nem já sabemos onde se don. 0 mesmo sneccdc a tudo
, . .

' (“Pinto a «Folha» diz a nosso

tccpeito.

encontra actualmente.

Na semana pai.—inda rinln sn—I

ibido'a cotaju do ar Arallt. Pa»

tecia elle o chefe: n'cxt'a decap—

0 capeameritn do (Zttªal em

parte foi aprovando. Podem
]

pareceu e iii ffzeªindiiim outro. ] vel-o nos muros 'do Ha'—pital,

No sr. (”raves ninguem falla.

Foi político que de;:tppareccnda

circulação, "pela nic—ma 'fórma

que entrou. A sua direcção se] cantaria que pertenee às obras

não f-i'ibnn. tambem ,.ã , 'fói my“ ] quer da camara querdo cºtado.

antes pelo contrario. F, contudo (lººp'Crt-"l O roubo. A cantaria da

dava—nos c—pcrnnq'ac de que aP' lªmª“: de jºªº dº “i"l'º- ªº º

na de ªmp] empreiteiro a nãotirnsse imme-

] diatamente, ia para parte incer—

ta. N'uºma noite foi—se nada 'me-

tioS'de'to metroª.

quuanto não ltodver “nm

nas “valeta; da rua da 'Fonte, do

Furadouro ou em “var!“ obras.

()utro desappareceu, porque a

pareceria qualquer 'Coi

previªm.

Console-se o sr. Chaves Como '

Oliveira Martins e outros 'gran-

des vultos da patria afamadaCa'

dc fôra tudo se faria, lá dentro,

tudo comod'antes.

E' 'que os; genetaeº nada fa—

zem quando a tropa está ind";-

ciplinada. Gritavailhe o sr. Cha—

veª; —-di1"cíl.1 volttsr; e eller, a

cmbirrar—nicia volta a“ rs.;n'cr—

da.

São assim enão ha volta a

bom conectivo, tudo ha-de ir

indo 'aaslm. Mas para o corre-

ctivo são precíeas 'teétem'unhas,

que não appareceni.

'E sob cªre assumpto, ºdisse-

mos o sutilcícnte.
 

_+._.__ .

O crime de ansasslnalo

dar-lhes.(10m o sr. Atalla suc-l

(_ Foi ronunciada e resa a

cedeu a mesma corsa. Eye elles P p

. . , mulher de João manco, Maria

ªtt? simularam um CIIÍCITO, COI“ I

b , i ,Manca.

'““ s a!“ c cam 3 - . , .

aãeompctcntc or ' P ] homo nada sabemºs do pro-

ªn &. l
“cesso qtte se consurva, segundo

nos parece, em segredo de ius-

l'tiça, nada podemos dzer.

Pelo que ouvimos. Mii-ia

respeitavcl PUbllººS º & ºº'll'ªllªª' Manca foi pronunciada por 'in—

550 executiva do grupo n'aqucl- dicios, que unº julgam fortes e

lan volta“. e reviravoltas, da con- outros insnllicicntcª.

A clntia e-tá divertindo 0

Sign n'a,“ Moita. Como é 'caso da justiça, não

Porque, em 'boa verdade. a podemos emittir a “nossa opi-

Moita, se bem no: parce: foi o nião. E' porém certo que con—

pomo dc discordi'a da chefia do tra a arguida é grande a cor-

srCChavcc, 'como lia-dc ser o rente da opinião publica.

barranco de todo: oc. cum a, quel

se aventurem ao proceloso mari _*-

das coisas minimaz na political

sertaneja d'este' burgo -neo'—rcge— '

nerador. ]

No.; não podermrsldeivar de

concretiaar na Moira, a sofTre«

guidão dos nossos políticos que

em vez de off'cre'ccr ao seu par—

"fido actos de dedicação e <acri-

ticio. começam por se tºrnar

cx'igemissimos, appe'llando "para

a Moita como redempç'io dos

seus erros.

Se na Moita eum-aum meio

- " Desordem

Hontem à tarde lronve 'ri'ja

bordna'd.v entre (TCS) pesca—stores-

_] na coâta do Furadouro. ID.-sis-

' lucra.

'mento judicial, que dará () rc-

soltado de redes-. os 'outrocda

costa do Furadouro, c e', não

apparecer uma unica testemunha

do facto, embora seja praticado

em presença. de mais de 50 pes-

SURF.

 

seguro de fazer n*; sua: represa-

lia—*. dc .ª'aíiafazer a'; suas vindi-,

ctm, de chegar emtini ao polui-l ,

ro, deviam antes de tudo tcr ptr- ] systhema '

ciencia. A moita náo ': al:;tnca'

n'um dia e muito menos sem

 

—————-.-—-—————-

l
l

. . » Pcs

trabalio, porque «» distadu diz— em

nao'sc pc can. ti::ta'; av'btaªas O trabalho das Comprinhas

de pesca na nossa costa deu,

 

cn:—. :(. 1.13.

(7

lorin. :.:.o e' c me.

     

de meu:: :

Í d'ílles saliiram “mal “feridos "da ,

'E'possivel que haja procedi- ,

E nãoé possivel mudar de l

() Ovarense

' a semana linda, resultado ne-

gativo.

] Os lances não excederam ::

; Szooo reis.

. E como ae despezas cm ca-

! da lanço são superioreâa temor)

] reis, calcule-se enquanto o: pea—

] cadores licaram empenhados,

apesar de muito trabalho.

A m isaria alastra-se.

___—_*— ___...

Emigração

' ª ' L : . .

llontcm cho]; salnram dºes-

ta villa mais de ao pessoa—s pa-

ra 0 Brazil.

Nunca a

entre no; tal proporção. Nunca

vimos saln'r nirngotes de gente.

como agora.

Armz d'este bando, ondn “m

uma famíla inteira, seguirão ou-

tros e outros.

A villa despovoa—se princi-

palmente de homensivalidos.

E' este o resultado da crise

emigração tomou

vae sentindo

' deveras.

Se a ”peªca continuar na fa-

lha, a emigração ha de ainda ser

] economica que se

] maior.

___+_.,_.

Capella dá nehum-ada

“&raca

Vão 'muito adiantados os

trabalhoSªda capella da Senhora

da Graca'na nossa'villa.

Dentro em pouco deve o edi"

ticíªo estar' levantado.

_ _

AGRADECIMENTO
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carinhos d'um zeloso me,-

rlivo, vem por este meio

patentear publicamente o

seu profundo e éter-no ro-

conhecimento.

(Zimo (lo Villa, :?,(le
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Preço dos generos

0% generos :ilnnnntirins no

mercado de Ovar. durante a

semana linda, teutn regula-lo

pur-:

Milho daterra, eolítros 7><o reis

Centeio » » 780 rais

(levada ao » Boo reis

- Fabri 20 » 620 reis

. .- , .

- Paiao branco » » 930 fªis

dito raiado » » 750 reis

dito lxrangeiro » » rãoão reis Bttata 15 kilos 4-th reis

Arroznaeional » » 15200 reis

Vinho 26 litros cõeooreis

Vinagre 25 » tõ4oo reis

Azeite 25 » 43290 reis

] —-———-—-.—————-——-—
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Ovar, 15 de maio de 18.35.

 

AGRADECIMENTO

Os abiixo ascignadoª, ªum-

m'amente pmhnradissimo; pira

Com todas as pesma< que St: di- '

gnzn'am cumnrrmentnl-os por oc—

cartão do t'allecimento de sua

sempre chorada equetida irmã,

sobrinha. conta-aja na e prima

lªnbel Maria de Jesuª; e igual-

mente zios cavalheiros que se di—

gnnram acompanhar n cadaver

até à sm nltin: moraJa, «cem

por este meio, IH itnpoasib lida-

de de o fazerem pesºoulmente,

agradecer e protestar a todos

os seus etet nos reconhecimentos.

Ovar 18 de maio, de 18o5.
, -

Maria Joanna Rodriguez da Silva

losctii Maria da Silva Brandão,

ausente.

Josi-_ Bermrdo da Silva.:tusente.

Josefa Pereira da Silva.

. João-Rodrigues da Silva.

Julio Angusro de Sousa Brandão,

. atraente.

Maria Dias da Silva Mendonça.

Izolett'Souºa Dim Pereira.

Dina Dian ela Silva Mendonca.

Ilda Emilia de Sousa Brandão,

atrªente.

Elvira Amanda de Sousa Branª

dão, ausente.

Arthnr Valerio de Sousa Bran—

dão, ausente.

Mnit do (Zen Pereira e Silva.

Anna Marqueº Rodriguea

Antonio Dietª: Pereira,

:Beniamim Rodrigues d't Silva.

Joio Ridrigues da Silva Junior

aGMDE ;iuexro

Manoel Rodriguez Pepolim

e nora Mar-it d'Oli-fcira Gomez,

Manoel da Sil a Bonifacio e fa-

milia. João Ferreira da Silva

limitado e familia, Manoel .lo-

se Ferreira (“.o-el to e familia.

veem p rr e=te meio, na impr-

Slbilidalc de o fazerem peszoal-

mente, ngm tecer a todo; os seu-:

amigo; e nuns pessuaª que :?.c di—

gnaram cum rimcntal—ospar oc—

Caªi'to do fa lecimento de seu

Sempre chorado filho, espaco,

Cunhalo c <obrinho Joio Rodri—

gues Pepolim, pedindo desculpa

de qualquer falta, que involun-

tariamente contiene—sem, e pro—

teºrando a todos o seu inolªvida—

vcl reconhecimento,

Ovar. 27 de abril de 1895.

um

DESPEDIDA

Manoel José dº(Nivelm Soa—

res e seu tilho Francisco d'Oh-

veira Soares. tendo de >e rena

rarem para o Pará, no dia na

do corrente, e não sendo possi-

vel dcspedirem-se das pessoas

de sua amisade, o fazem por cs-

te meio, otterecendo a todos o

seu limitado prestimo n'aquella

cidade.

Ovar, 15 de maio de trºu-?-

ªnuncios

 

corpo a ]

'
.

Mm—._..-._ -<...

ANHUNCIO; .
t.- publicação

No dia dois do Junho

proximo, pelo meio dia o

:'t porta do Tribunal Ju-

dicial tl'esta Comarca se

lui-da arrematar o outro-

]gnr :v quem mais de' aci—

tnn tl:'l. avaliação, o na exo—

l (tuo-Fui do sentença que o

connnernlmlor Luiz Fer-

reira Brandão, proprieta-

l rio da rna das Ribas, d'es-

] tn villa, move contra a

vinva (: tillmnquo tinz'irnm

]do Romeiro (l'Uliveirn da

“Cunha, que. foi dn. PI'HQH'

jd'estzt mesma villa. os se.

gnintos '

PROPRIEDADES

]

l Um armazem nom quin-

Lnl, parto de poço e mais

pertonçns, sito tm rua do

Santo Antonio d'estu villa,

que, nrinl'rontn do norte, ('l)lll

bens dos executados, sul o

poente mm a rua publica

e do nascente com João

Lanihranua, avaliada ni

quantia de tresentose cin-

i'oentu tnil reis.—_: 3505000

reis.

Uma casa alta com

qumtnl, parte de pm;—'o, si-

]t:t na rua do Santo Anto-

 

íiiri, de.—“ta villn, que mn-

l'rontn do nm'te com Ma-

noel d'Oliveira da. Cunha,

do sul com l)OI]S dos-exo-

cotados, nascente com .] não

Ianbranoa e do puentn

] com a. rna publica avalia—

» da na quantia de 1:0305030

reis.

! Um armazem vom qnín—

ltztl, parte do poço e mais

|)ertençzts, sito na rua tra—

 

vessa das Ril)n<_ (l'ostzv

] villa, quo confronta do.

norte com herdeiros (lo-

Mnnnnl Luiz flo Sa, Sllll

com Maria da Silva Bar-—

publica o do [mmm com.

llnsn &tnlitts,ai'.7iti:id:t env

| 1003000 reis.

Umn morndln do (ms.-ts.

termas-. com quintal, poço,

eim o parte ele outro pm.-n,.

sito no qumtnl do Jogo.

Roth-igues Duarte, predio.

que 6 sito uni-nn. (lo Areal,

tl'estzt villa, o cºtbÚ'otzlu do

norte com. o rim publica,

sand sul & nasoonte— enm

lª'ranerisco- Folhetim dn- Sil-

vn Gnmnssm & do. pnentn

«mm. José RtàLh'iªg'llÚS Dunn."—

te._ avaliado em GOOWXW

reis.

Urna leim do torra la-

v-mdin sita na Ilha. do (“enr-

oin, quotmttli'onta (lo luir-

te com enminlm. (le, servi-.

dito, do. sul com n rígneira,

momento com Manuel da

Cir-dn. I,;thm'im, edo poen-

te com Maria (lil. Silva.

Barbos-n, avaliada em reis

1805000.

Uma nim—min de, mªus

altas, sita na Praça deste.

villa, quo nonlinn do nor-_

te e na.—.centoleom as ruas,

USSÍII] como (lo poente e,

 

)
:

box.-i, nascente com. :x rim.-,.

 



    

df) Sul com a. casa de Jo-

ªº André Godinho, 'm'alía-

da em 535335090 “reis

Umu lou-:x de terra lil—

deirn, chamada u Pint !,

Situ nu, Ilha do Carmimqur— ,

«'onfz-uulu dn uurte mun

umninlm do. sexªv'idz'm. (ln

sul uurn Manuel d'Úíivei—

ru. Iª'ul!uy,_ nasce-nto com

Gabriel d'Uliveu'u. Praça (>.

(ln _puenle com & rigueim,

:wulindn em 75333000 reis. '

.Umu. lei:-u de terra [:1

Yl'ndíu, cluunadn () Selliu».

sim na Ilha .do' Gz'u'cin, que

mulinw-do norte com Jus-(*,

Gomes lianiilln,do sul uuul

n l'iglmiru, nnsuenln com

herdclrus du Antonio José '

Ribelro e du poente com

Manuel ,da Costa I.:mlmrim,

:wuliuda em 1545000 rei.—'.

"Uma lºira de terra lrl—

x'l'udin, (;huluuda as |.Hll'

sus, sim na “lm (ln G:]l't'i !,

que ('nnfl'nnln do unrlu

«um Mari.-1 da Silva Bur

boa-u, sul com uuluiuhu (le

sm'vírlfm, nusrentc com ca'

ruíuhu (lr) Lamreim (=. rlo

poente com José de Ull-

veu-u Peça, :u'ulimla um

1303000 l'uls. ' '

Uu: lem-enm situ ua

rnslzl du lºlu'allnul'u, que

mult-uniu dn max-nente mm

:; rua 'I'Iu'u'nur. lilbaírmpn' .

ville (:nm Jnsà Pul'hvvº

l'ul min e du nal-te. .; sul

'mm a» rua—', m*alíndn em

336300!) mix.

Fala & pm :a são cita los

Todos os. credores íuuertox.

(Mar, 15 de M-íu de

189"), '

Vcrilíquci a exactidão

() Juiz de Direito

Ah!:s Martins

() Escrixão

Ha' frv'm lt'wmm (Lzmarínlm

Abi—27530,

 

PREBIO

chlnuw um rumpnslo do.

(“.bin grnulln- :npulnçzulu (* "mis

duns [va-quuus (amu armulc

quiulul u ngm; «ic lrnz |.mço=,

('Ill glulm nn snmumlnuwull'. :|

ungur :'u rs!:n un :| prum. rim

uu run «lus lºl'rrzulurrs,

'l'ranu-eo rum n sr. All'uusu

lua.—é flluriius. Hu Picotº. '

;; [4701 .HETlal
 

AS SCENAS

DO

A M (D B

ª—-

flª/MMA DE 1.1»: JULIA

I)'rígíu-.sn um seguida a casa

onduuãlzl lnnbuuva. porém não

cIu-g-Ju ali, porque Husa vinha

pelo ('.:uuluhu «ru :lãrvcçãu á vii-

In lnzvr algumas compras farsas

seus pur.

*.

&

(.um em bom local

Aluga—ºe altas e baixos

da 6:1le sim a'; rua da Gru-

«jzl, onde est-'El & l.;halºmacm

Silvoíl'n, -

Iªm-;;: lrmar. dirija-so, Ll

l'muuisuq Peixoto,, Ox'au'.

. «-

 

  
|

; Vinho nulrmvo de. carne

* Unico legalmente :uctnrísadc

peln gnvemu. e pela junta da

, sau-lc publica «lu l'un—mgal, docu-

mmuus lug-lixado; pelo consul

guru] llu uupcriu du Brªzil. E'

muitu ulil u.! :ruwalcsccuzm (lu

lu-las' as" (Mem:-.a»; augmeuln cur.—

sidcrmwelmuutu as furças au: iu'

.liv'ldvl'h' Nebliitndos, c uxurnila «|

:lppc'lm! de um mudo extraurdi—

uarlu.líln celine cl'cs'te niuhu. rc.

uruseutu um bom bife. Acha—se,

;; ren-lu uns principues phunna

CHIS.
'

Huis «lc com medicus nltuslam

:x supcriurulmle .l'r-stc nuuo p.1ra

cullli).;l.c;|' :! lalm de força.

SP;-QTEK.- &“?”qu

ªªª-"_“; SS.-E.“ JAMES

Uni/'n lruulmeum aucznnªmlo

pc'u (Inu—Yªlin) de. Suurlu Publica

! lll; Purrugal. mªnia—lu » nppl'nvao

'» «lu nue h "mine-*. (1qu frusuo

; M:". :rro'npauh'ulu «ln uru im

lprmsu com as nhquvuçfles dus

' prgnrípnex' medicos de [.ishm. rc

| v'nnlu'Cul-aº pulus' rnnsulus do Bra

zil. Depmitu nas priucip'nes phar

mnmº.

FA RINIH

  

 

  

PEITO“ ll. FER

Ill'lilNUSA IlA—HHMÃI'MHAL-ª- ,.

_ FRANCO

Blu-nuhechla cnmo precluso ali'

mento reparador a exn'ulluntu tu'

nim rumusliluiutc. esta farinha.,

& uuícu lugalmente auclm'isavln e

prixilcgiudn um Í'urluunl, nude ("

«lu um quasi geral lm muitas an

Im.—', applica—«3 «rum u mais rocu'

llhmzinlu proveito mn puz—"soas dº"

heis. ídnsns, nas rpm pru-humm dº

peito, um uumalusceutw de quncs-

«Iucr «Inouçns (em crianças. uucmi'

cus. ?. mu geral um; «lcbllilndus.

qualquer que seju :: vaum
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Suhithc a" eurunlru c eu-

u'vguu-lhc a mula que suu patrão

lua fleu para l'llrl, relirmldu-scl -

gn para " camp-l trabalhar jun—

lamuute com os seus cºmpanhei—

I'US.

Quando Runa pegou na car-

ln, wounhuueu "que era de Joa-

quim. «Paquella qua lantu nmn— ,

w .'

Nãu dnecnumu um sumnmon- -

ln sem a ablír, para saber o seu º

cuulluªud ».

() hun para tudo—' os lados e

riu q: : uiuguum sº' numximzuvn

“e iuuuoclialummnlu abriu a carla, ª

priulzipiaxuln & ler as primeiras

palavras. rujas llw. tiuhum ahur-ª

lu no imilun ul'almn uma pl'ufun-

fla amargura que muito :: dilace-

ru »“ :: !

Comiuuou & ler sufregnmenle

tudo; us p;,ljcdos da cana e as
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lnglimns (lcslisavmu-llle samua- dss suas rel.-luar.; uunrf-rçm Vºª"

 

monte pelas facªs uma a uma- Jnnquim. cuumutnu >e |< pmw ª"“)

Eram quaes lagrimas sentidas dus

amaulcs ! [ilha luuuil lv.

Rosa, cum nquolln surprvzu Ns vem—, Hum rum-www

dn seu muanlu, l'imu inquieta por nun; " c::uupu llzu' cxpnusú» zm

lulu salve!“ desdu ]ugo «» que li—

nha ºausndu & sun rn,—" luçãu.

Em seguida foi no seu destª—i —O.1 ! uu-u D:.usf

no c Ind.» 0 camiulu) in pnnslti- ; vivido nu mui—u cl'cslu mlíclím uau—.-

vn. Depois de ler saudita na ' pe.—"tre. entrepm nus mau peu-

Villª, (: que seus [ums lhu mun la- sameuL-ls du cmnuçn o ;ué hujc

:ram fazer, rnhrou—ee para sua ueuhumn duma nunc-n mu tem

casa. Íngu qu: uh c'hrªgou, elles Il olmeurvciiu () fulgor d'ussne m'-

oxtraulmam muito a tri—'tem que nuas SCCI'I'IRS Magrí-al:; !. . . [) :mlu

. n dominava, visto nã» ter & nic» que o da.—“lino me «Iv-pnrnu u'n

;gm do costumo. uuj », que, nelas" sms INVigíH pn-

" Os paes «lu Rasa vo'ld -lhe ; Lnrus u pulos Sum alma:.»- sum-

aqua—Ila. rupeulln-l mudança, iuter— sus, mª. ler. ixtliªlrar uu mun pui—

ilimgnkl'ílm—uãl sobre esse Um.. [ lv 05 «luces Mama.»- d:- :xm4)r,- o

l)!)tls pal-Huis, prupmg

seu sentiuueut . !

Cu CPUOS luumnnlnº dízil:

  

! Ella, que emãm, quel-in- nc—' meu viver lem sil» mu. mg;-a'

"cultay :; causa da sun tl'lstvz-l, SubJum-S eu:-ml s m ju-n-nl'll'l-c !

porquç elles mud,; uaia, sabmu ! Uh! o; aro-uu- dl: álbum"— «um,

 
" :=.

Remeltem—ne gratuilamenlc numeros (Festas publicar;
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, pestl'í'á' fly-mu, mula hem ".'Qzuu.—

tus Yui/,dª: ºsculu cun alarm u

' dur.” g'u'guãu el:l.5 aves. (mjm (=(—

ltt'wc reprnuluzrm nu meu espin—

l lu sun-':ig'í'pes nnhulautªs ! '.)

' li-trwn Rom uma u'uasífn

seu:-adn uu lug-nr, ond) uustutuzn-

; vn :. ter :s vulrmislnc com .l-m—

quim, (: ala» rep-“ntº !:mzjuu n vw—

tl ao longª, van.!» rpm un; vulr. )

su alml'uxim'am, "m dll'ccçrí-qu-

d.- vlh estava. Runa [em um

pruscnlirmaulu. quu devia ser

Juuqu'nu. &' uím su luz nspcuu'

uurrcu'l-n m seu .uun'. lllll'u,

lira ruululÚM- .|.-mumu um)

Ylullu fullnr—lhc. rum» pruuwllum

lira (.um qu; 'El—* “uh... uwnpzn,

|

!

Nªi“ 5-3. anu' lle—'a'nvur .: sm;-

ucl cnmmnmz'te 'Y'-'“ 5 xl =|< jo-

uàns «premio iu eu"".xlrzu'dnz: SÓ

”omnuçn'ws JPHX'Nllldlla n pulam

wall; !. Gmrirrm _
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l' sl;] com enmn'rf'gn—se (le (“ello e' lrnl :ullm concornonle & 'arle lx'po»

grnpllirn, Mule somo erwculmlos com primor e meio. lulªs ('mnn :

ll||'»lo||m.<, lelrns «le (jíllllllln, mnppns, l': (“lume, livros, iUI'UÉIHR, rivlulos

para lullan'mzmns, pariirll':,lções (le cnszunenlo, luogrnmnms, circulares, lil—;

elura, recilos, ele., ele.

——--—————--— :iªâêmz—A— ——-

Tom :: venda » Codigo de posturas muuielpnes do concelho de 0var, "con-

tendo o nono addlelonamenlo, preço "3.00 reis.

Bilhetes de vb ih, cada cento. a 200, ºil) e 300 reis.

De luto, coda cento, a 100 e “500 reis.

   

' " lculronbzsémzuam & CÇª- LISBUÃ

US ,VDÚIS ÚRPHÃÚS

Ultima 'producção de ADOLPHE D'ENNERY

Aurlor dos npplaudirlns dramas ar”—«Duas nrpllãs». a «Mzu'lvr: e outros—Elíção ll-

uslrada (“nm lmllos chromos e gravuras.-—-S:lhi"£| em mula—ruelas snmmnms «Ie 4 folhas e 'uma

estampa. ul) reis pagos um nem -In. entrega.—150 rei.—: mula Volume lvruclwlo.

. "Os duns olplvnosn é um verdadeiro romnnre de amor, «le ciume e «le paixões violentas, em 'que

a mmm e a períldm mlwnla criam a cada momento Siluzwõps palpitantes de nuker-esse e de anciedade.

 

 

' " REM-Emos na m

O rºznnlío .lu Mcr norm'a

as sem.-:<—-=ª"vbz"3.< i'lternnlen'

tvs: .) hillusns.

Plªilnrul lll” í'm'v'jl 'I." Ayª!“

:el) rvnuxlin mais seguro que

h». pum cnrnr .“. Ins.—'o. hrnn'

chill—, nshlnm n tulvcrculm pul'

nva'HS.

Extracto rompwm Illª S-ll

Nzlh'll'lllla llr' nwr—l'uru' [HI

rlllcm' «: sangue, limpar () eur

 

po e cura rmliral das scref'rºíllas'.

Yigor d., c::hcllo «lv A)'l'r-_=-|n1|mlln quo ocnlwllo nv form'lurzmcn

« restauro :m mlwlln gnimlh'! a sua xllnlillrulo " formosura

'fnllus —s ronmlins «Inu nr.-un indicadas são altamente mumu-n-

tradns de marmita *Nª" sul;"m baratos, parque um vidro dura mul-

' to ”tem po.

Pílulas calhar-ticas de Ayor==0 melhor pnrgativo suave. «, inn-l'

ramento vegetal.

Perfeito nloslnFontanto (: pnríflr-anle do Joven—Pura drªx'ínfcvlnr

ramº e Inn-in:“; ln'mhcm (ºww—[lento mm tirar gnn-dum nu um

duas de roupa. limpar Ilh'lªêª. .- & curnr f-l'ldns.

Vende—se em todas as pruugipmes pharnmclus edrogarias—Preço

ino reis.

Vermiíngo (leB.L.Fa.lmestock

F." o melhor remedio contra lnmhrigns.

() proprietario citzi prom-vm a devolver o dinheiro a qualquer pc:.-

son a quem n remedio mio lªr ::1 o cil'cim luiwln o doente tenh»

looibrigns e seguir cxnctztmentc as instrucçnes.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA (I.—1551313

Amaciam & pellc e são da melhor qmlidade, por preços bn'

raríssimos.
* _

' eposim geral: James Casscls c (,.ª, Rua do Mouslnho da

Silveira, 85 Porto.

'I'RIBUINTE INDUS'I'RUL da (luso: para rerum-or vez..—ul

de n e nln'o «ln gromi ; porn r"

Coílccção de modelos de regra" «|W—rw l'erluccãn «lo Cullum“; rr"

“rímcntnx para uso (ius cida' Clíllnmçãn para a juvnn dos l'P'

dãos sujeitos a' calth'íbu'zgão [”'Tlid'ª'ºsã Pªrª" s-nprc'mo “'"

ina'mlríat
lnnml :ldllllllisll'nllrn; lml'a quanº

do só tenha, exercido :. iurlnxtrªn

O PRFWURÃDOR DF) (",ON- i sigv-nr—ãudn pegam no inr'lirnçãn

Brmde a todos os assiguanleyuma (“Slillllpu a M rolos de grandelmmalo rrpresrnlamlo a

VISTA GERAL DO 'CONVENTO DE MAFRA

Reprodncção de pholngmphia tirada exrn'cssamente para esle'Íim.

“ Conlrihninh'. «me se regula ma parto. do anno—. 'leclnrnçãu

por esta ullrn, nslà lwrfvitmm'nm ; de ('ess'ãn do. industria: purª pr-

hnhllilmln a pedir I'Pducçáo nas | dir llluln llO mmnllação: vm! u-

('.ullcutas lançados, a seguir nª eur—osrxtrnordxn'ni-rs; [um le

cursos, etc., tudo sem pl'l'clª'ãl! & querer exc'lnls'ãn da matriz |» o

de procurador, porque rncnnlrn cessação da "industria. eir... ele.

. Brindes ª quem prescindir—(ln cºmmisgãm em & !,, 5, ]0_ 15 Q 30 agslgn'ltnras; distribuídos n no livrn lmlns os modelos pwcl.

ngnrmdurus. 62 relrutos » crayon, (29 «Irmãos do plotngnuplnas, MG nppnrelnuá «amuleto.-a de :vporrv :l— Wªs Pªm Dªd"” ””"“?" ª” ma' PMGO ºª” "ªlº "PMF—d'"

no para almoçou. jantar «lp doze posa—nas. 4.35 grande.—x rol, gim: com kaleudaziu, IO Cullen-ções d'u'huns "tl'l'ô. Pl'l' ill'hºvíªa inclHNã": de ru' «Bibliotheca P'mlll” ª" “*E-' lª'"

um vustag do. Portugal e 39 Cullcrçi'u-S estampas, «Jim-luº nur vsrn mnpneza. “m'ª" Pªrª o'jniz ""- '“Wil”; quun' “ªlº”. "nª ll" Alnlnya. 133. L“

_ Brinde-s cllsll'íimilm a toing os nssignaulvsz—zlfumou mnppus p;:ngrnplucoº, «lu Portugal, Europa, dº hªlª ºl'l'" "" "'ªl'lzu “"fªlª" Hªblª-

ANI-'I. Al'ríra, America, ()f'f'anin e Mumli. “283on º'lnmlf-s ri,—tas (chrome), ropresvntnmlo " Bum Jo,—'um!

'(lj; Houve, a Svnhura (ln ()umºvição. :] Arenndn d:: Liburulzulc. & Pra-ça do rnnªntuueio, () Palacio «lol

“' " > ' . c-' . ' " . ... '" . '. , ' ..!“ . . s " ª ' ' ª ' "

.I')SL.l (||| lento. o Pau.") «la luna em (nota.: e n Praga (ln l). [Julho, mªhnª. Amo.)" .ulhnns «.um l bode da Rcdaccnn, Admmlstrnçlo, T_vpagmphm e Impressao,er

Úslªs do l'islwn. Povº.—(Ziulrn. Bi'll'lll. Minho e Batalha. Valor Mal dos I'llSCllbllllle: l2:900:50i10 reis. dos Ftrrcõorcgl [?.—OVAR.

ASsrgna-so em Llsbha, Rua Ilo lllmf'rhal Snlr'lnnhn. 26. .

   

 

 

   
í50——Rllll IE SÃ” DR BANHEIRA—-

PROXIMO AO CAFE” DO JULIO

FPFTP&

ARTEGGS PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e ereonca

A Procurei EM loser) REIS!

Fatos de mallaaern todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os amigos de malha de Íaln'ico

nacional são vendrdos & face da tabeªla da fabric:

Sapatos de lona eliga em todos os tamanhos Toueasd'oleado de senhora

WXLlençào—Mamla—se executar em duas horas qualquer enommendu que a esln caso seja feito, a preços sem

c<_.mpelen(ia U Popieario=Joaquim Manuel Amador —
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